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Hoje sentimos a nostalgia por tantas incertezas que diariamente 

nos invadem que a coisa mais certa que temos, por vezes 

esquecemos; -  nós  próprios que somos um ciclo de vida.  

No Ciclo Eterno  

No ciclo eterno das mudáveis coisas  

Novo inverno após novo outono volve  

À diferente terra  

Com a mesma maneira.  

Porém a mim nem me acha diferente  

Nem diferente deixa -me, fechado  

Na clausura maligna  

Da índole indecisa.  

Presa da pálida fatalidade  

De não mudar -me, me infiel renovo  

Aos propósitos mudos  

Morituros e infindos.  

Ricardo Reis  

 

Ricardo Reis  (1887 -  1936) é um dos três heterónimos mais 

conhecidos de Fernando Pessoa. Nascido na cidade do Porto, 

estudou num colégio de jesuítas, formou -se em medicina e, por 

ser monárquico, expatriou -se espontaneamente desde 1919, 

indo viver para o Brasil.  
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   Existem ainda alguns portugueses que conheceram a sereníssima princesa a 
Senhora D. Maria Francisca Benedicta, irmã da rainha a Senhora D. Maria I, e 
que foi casado com o, filho desta rainha, o Senhor D. José, em quem os 
portugueses tiveram grandes esperanças, mas que uma morte não esperada 
levou da presente vida na mais juvenil idade. 
    
 Ficando desta forma viúva a dita Sereníssima Princesa, lembrou-se mandar 
fundar um monumento de caridade e filantropia, que servisse de memória 
eterna as suas raras qualidades, e considerando que o seu Augusto esposo 
tinha uma verdadeira estima pelos militares, e que nenhum asilo havia em 
Portugal para esta Briosa classe, decidiu mandar fazer à sua custa um edifício 
para nele recolher, e sustentar aos que, depois de bem terem servido a 
pátria, se impossibilitassem no mesmo serviço, e não tivessem meios decentes 
para a sua subsistência. 
   
 Para dar princípio a esta obra comunicou seu plano a sua augusta irmã a 
rainha, pedindo-lhe a competente aprovação, a qual não só lhe foi dada, mas 
até Sua Majestade lhe ofereceu o edifício da Luz, onde está hoje o Colégio 
Militar, para ali estabelecer o seu asilo, cujo oferecimento não aceitou, por 
querer que a obra fosse toda e puramente sua. 
   
 Sendo portanto aconselhada, que junto a Runa, concelho de Torres Vedras, 
se pretendia vender uma quinta denominada de Alcobaça, e que poderia 
fundar este estabelecimento, mandou imediatamente comprá-la, o que se 
realizou em 11 de agosto de 1790, adquirindo depois outras propriedades 
anexas, entrando a quinta de S. Miguel na Enxara do Bispo e da Amora, as 
quais, com as oficinas que nelas mandou fazer, lhe importaram em mais de 
quarenta contos de réis. 
    
Foi por consequência que na dita Quinta de Alcobaça que a Sereníssima 
Princesa mandou fundar o Real Asylo de Inválidos Militares, dando princípio a 
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esta heroica resolução no dia 18 de junho de 1792, a qual lhe foi confirmada 
por decreto de 25 de julho de 1802, e alvará de 27 do mesmo mês e ano. 
    
    Principiaram a trabalhar na construção deste famoso edifício mais de 300 
operários de todas as classes, e já antes da família real portuguesa emigrar 
para o Brasil em 1807, estava feita a grande parte dele. Mesmo no Brasil 
promoveu a Sereníssima Princesa, com toda a força e desvelo, o aumento 
desta obra, e além dos rendimentos de sua casa serem aplicados para ela, 
mandou do Rio de Janeiro repetidas vezes avultadas somas de dinheiro, o que, 
além de constar por diferentes modos se acha escrito pela própria mão de Sua 
Alteza Real em um pequeno livro que existe no arquivo do asilo. Quando a 
família real voltou a este reino, em 1821,estava o edifício bastante adiantado, 
e desde logo ordenou a Sereníssima Fundadora que se trabalhasse com toda a 
força para ultimar-se e ter ainda o grande gosto de celebrar o dia da sua 
abertura, recolhendo militares inválidos.Com efeito, estando o edifício quase 
pronto, foi visitado por El-rei o Senhor D. João VI, que vindo das Caldas da 
Rainha, honrou o estabelecimento com a sua presença. 
    
   Sua Majestade ficou admirado da beleza e magnificência do edifício, e 
voltando depois aqui somente para o ver, e bem examinar, disse logo à 
Sereníssima Princesa, que havia gostado muito do seu asilo de Runa, e que 
como seu protetor que era, lhe pedia tratasse quanto antes da sua abertura, 
porque estava decidido a fazer tudo quanto em si estivesse para o aumento e 
prosperidade de tão filantrópico estabelecimento. 
    
   Concluído o edifício destinou a Sereníssima fundadora o dia 25 de julho de 
1827, aniversário do seu nascimento, para ter lugar aquela abertura, o que se 
efetuou recolhendo 16 militares inválidos, a saber: Ten. De artilharia, 
Cristóvão Tomás,1º sargento de infantaria, Félix de Valois, 2º (s) sargentos 
Joaquim Maria Cordeiro e Joaquim Jorge Ervilheiro, e 12 cabos e soldados, 
todos pelos seus longos e bons serviços e terem feito as guerras do Roussilon e 
Península. 
                                                     
                                                      (Fim de citação-cont. no próximo número)   
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OUTONO 

 
 

   Outono é a época que mais prazer dá a muitas pessoas por quem tenho 
muita estima, que muito admiro e possuo uma grande amizade. Cada ser 
humano tem todo o direito e liberdade de escolher, para a sua vida, tudo 
quanto lhe dá alegria. 
   Mas como sou um contrariador permito-me discordar, porque para mim a 
primavera é por excelência a época do ano que mais claridade nos transmite 
em nossos corações. 
   O outono é o cair da folha. É a chuva que começa a aparecer e que eu tanto 
detesto e trás consigo como presságio a tristeza dos nossos corações. E para 
mais tristeza termina o tempo das flores, que são a nossa alegria, não as 
podendo oferecer às senhoras que mais amamos e admiramos.  
   Assim bem alto grito, vá-se embora o outono e o inverno, este dos dias 
tristes e pequenos, para podermos cantar o brilho e as flores da primavera e 
os pôr de sol do verão. 
   Um residente 
 António Martins 
 

                                
                              NOVOS RESIDENTES 
 
    O CAS-RUNA tem condições privilegiadas para apoiar os seus residentes a 
todos os níveis, mercê da dedicação e empenho de quem aqui presta serviço. 
Por assim ser, não param de entrar novos residentes à medida que vão 
abrindo vagas. 
   No dia 20 de julho de 2012 entrou a Senhora D. Emília Vieira Martins, 
natural de Ourém. 
   No dia 31 de julho entrou a Senhora D. Maria Alice Matias Mendes, natural 
de Vendas Novas. 
   No dia 01 de agosto entrou o Senhor Manuel Bravo Piedade, natural da 
Vidigueira. 
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    A todos os novos residentes tentamos, porque cá chegámos primeiro, que 
não falte qualquer tipo de apoio, desde o social passando pelo físico, moral e 
psicológico.  
 
  Um residente 
  Agostinho Caineta 

                                   
                                      ANEDOTA 
(Piano) 
   Minha senhora, aceite os meus parabéns pois a sua filha toca 
maravilhosamente. 
-Não, desta vez o senhor enganou-se. 
-É simplesmente a criada que está a tirar o pó do teclado. 
 

                                             PENSAMENTO 
É mais fácil destruir um átomo do que um preconceito. 
 

                      
                             PASSEIO À PRAIA 
 Este verão tivemos um mimo que há muitos anos não acontecia, foram 

os passeios à praia. 
Gostámos muito de pisar a areia morna, de chegar até à beira-mar e 

molhar os pés, as pernas e os braços, admirando a imensidade do oceano e do 
movimento das ondas. 

Os outros residentes que por diversos motivos não pisaram a 
areia,  passearam pelas passadeiras de madeira, ou sentados nos bancos 
desfrutaram da maresia e do sol. 

Regressamos com belas imagens na memória e desejos que a próxima 
época nos contemple com igual presente. 

               Um residente, Francisco Caldeira 

 

 
  



Nº 8 
 Bimensal 

6ª | P á g i n a  CAS RUNA  OUT 2012 

 

 
    

                     DIA INTERNACIONAL DO IDOSO  

 
  

 
 
 
No dia 1 de Outubro comemorou-se o Dia Internacional do Idoso e da 

Música, em que foram protagonistas das comemorações os nossos residentes. 
O local escolhido foi o Páteo das Laranjeiras, onde se passou uma tarde 

agradável e animada com a atuação do Coro do Cas Runa, da apresentação de 
uma coreografia com a música “New York, New York” de Frank Sinatra e com 
a atuação do nosso voluntário Saj. Mamede que a solo tocou algumas melodias 
em trompete. 

De seguida foi servido um lanche convívio. 
Iniciativas desta índole são importantes para fomentar a partilha e a 

interação.   
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              PEREGRINAÇÃO MILITAR AO SANTUÁRIO DE FÁTIMA 
 

 
 
 
   Partimos de Runa, pelas 08H35, num autocarro de turismo. Chegados a 
Fátima, dirigimo-nos pelas 11H00 à Catedral da Santíssima Trindade onde 
assistimos à missa celebrada pelo nosso bispo D. Januário Torgal Ferreira, 
acolitado por muitos sacerdotes. 
   Foi uma linda cerimónia abrilhantada pela Banda da G.N.R..Alimentados 
espiritualmente, saímos da Catedral e fomos almoçar à casa de Nossa Senhora 
das Dores. Seguiu-se após o almoço um intervalo, aproveitado para fazer 
compras de artigos religiosos ou uma visita à Capelinha das Aparições em 
visita ou pagamento de alguma promessa. 
   E assim chegou a hora do regresso marcada para as 16H00. Comodamente 
instalados, esta peregrinação ficou-nos na memória. Fizemos uma ótima 
viagem, que muito agradecemos ao Senhor Diretor Coronel Sousa Pereira. 
 
    Um residente 
 Francisco Caldeira 
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